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1. NOÇÕES INTRODUTÓRIAS AO ESTUDO DOS PRÉ-SOCRÁTICOS


Em primeiro lugar, o termo filosofia compreende dois significados, ambos de origem grega: philo e Sophia. Philo deriva-se de philia, que significa amizade, amor fraterno, respeito entre os iguais. Sophia, quer dizer sabedoria.  Filosofia significa, portanto, amizade pela sabedoria, amor e respeito pelo saber. O filósofo é aquele que ama a sabedoria, ama o saber, deseja saber. No dizer de Pitágoras, “A filosofia completa pertence aos deuses, mas os homens podem desejá-la, amá-la, tornando-se filósofos”.   Concluímos, pois, que o filósofo é este ser que ama, deseja, contempla, julga, avalia as coisas e as ações humanas. A verdade não pertence a ninguém. Ela é o que buscamos. E por falar em busca, quem primeiro se interessou por esta busca? Onde surgiu a filosofia? Necessariamente, somos obrigados a percorrer a história do pensamento, a partir das culturas que fizeram a própria história. 


Sabemos que as grandes culturas, tais como: chineses, hindus, árabes, babilônios, caldeus,  persas, hebreus, japoneses, egípcios, africanos e outros, se preocuparam em explicar a origem da vida e do mundo através, primeiramente, do mito e da religião. Aliás, segundo o antropólogo e filósofo Ernest Cassirer, toda e qualquer cultura estrutura-se sob quatro pilares: mito, religião, arte e linguagem. Mas estes povos, entre eles egípcios e babilônicos, desenvolveram um tipo de filosofia, de cunho estritamente prático, ou seja, utilizavam seus conhecimentos para atenderem suas necessidades: alimentação, moradia, vestuário etc... Os primeiros desenvolveram, por exemplo, a agrimensura que fora utilizada na medição de terras para o plantio. Os segundos, estudaram a influência dos astros sobre a vida na terra, daí a astronomia, como fonte de conhecimento. Mas, esta forma de conhecer as coisas, foi entendida, posteriormente, pelos gregos, como sabedoria, inexistindo o caráter investigatório, comprobatório, se quisermos científico.  Para aqueles povos o saber atendia a necessidade de melhor viver. Mas, então, qual foi a contribuição dos gregos?


Os gregos imprimem a esta sabedoria um qualitativo diferenciado, o logos, ou seja, o pensamento, a reflexão sobre a realidade, sobre as coisas. A concepção grega apelava definitivamente para a razão. Nada vem do nada. As coisas têm uma origem. Dos gregos nós legamos termos como: lógica, técnica, ética, política, física, dialética, pedagogia etc... Enquanto que para os orientais a explicação da vida encontrava-se no essencialismo, no naturalismo, no determinismo, na vida em si; os ocidentais, legaram dos gregos, a necessidade de perguntar pelo porquê e pelo sentido das coisas. Nasce uma nova consciência das coisas e do mundo. O homem precisa saber quem ele é, qual sua origem, de onde veio. E o mundo, como foi criado? Do que ele é feito? A filosofia grega exerceu sobre a vida e a natureza um fascínio determinante, podemos citar os seguintes avanços da racionalidade grega;

· A natureza descobre leis, princípios necessários e universais;

· As leis podem ser conhecidas pelo pensamento, não é algo inacessível, misterioso, oculto;

· Pensamento lógico: diferença entre o que é verdadeiro e o que é falso – silogismo;

· Ênfase para as práticas humanas, ações morais: ética, vontade, liberdade, valores;

· Abordagem natural e contingente/acidental da vida. Determinismo e liberdade;

· O ser humano aspira o conhecimento verdadeiro, a felicidade, a justiça e o sentido da vida;

· O homem é essencialmente razão e, como tal, busca certezas para suas dúvidas.

Devemos lembrar, ainda, que a filosofia nasceu pelo trabalho dos poetas gregos. A educação passava, num primeiro momento, pela arte de admirar e contemplar o mundo. A poesia de Homero, encontrada na obra Ilíada e Odisséia, acena para o itinerário grego: ritmo, métrica, harmonia. Suas poesias tratam da origem do mundo, por isso a preocupação pela cosmogonia.  Já, Hesíodo, aborda sobre a origem dos deuses – Teogonia. Juntamente com a arte, outro determinante da alvorada filosófica é a religião. Havia na época dois modos de cultuar a religião: a religião dos deuses: Zeus, Apolo,  Afrodite, e a religião dos mistérios, que se preocupava pelo sentido último da vida. Neste cenário havia também os cultos órficos. Do que estes tratavam? Orfeu defendia a imortalidade da alma. O homem, ao morrer, perdia unicamente o corpo, mas a alma migrava para outro ser, como vida eterna. Juntamente com a religião e a arte, a situação sócio-econômica-política da Grécia, favoreceu em muito o surgimento da filosofia. Geograficamente, a Grécia situa-se numa posição privilegiada. Cercada por águas, favoreceu o desenvolvimento das navegações, o livre acesso e intercâmbio cultural, bem como o mercantilismo e artesanato – comercialização de produtos. Foram várias as cidades portuárias existentes na Grécia. Nesta época, duas cidades exercem capital influência na civilização grega: Esparta e Atenas. A primeira destacou-se pelo preparo físico de guerreiros e navegadores. A segunda, pelo surgimento da filosofia e do sistema político de governo – a democracia. Juntamente com esta, o surgimento da polis ou a Cidade-Estado. Mas a filosofia não começou, a rigor, nestes dois grandes centros. Ela nasceu em pequenos centros, tais como: Mileto, Elea, Corinto... onde, paulatinamente, foi avançando para as grandes cidades.  Iremos abordar, agora, o início da filosofia grega. Qual era mesmo a preocupação destes filósofos?

2. OS PRÉ-SOCRÁTICOS


Em primeiro lugar, o termo pré-socrático denomina todos os filósofos que antecederam a Sócrates, por este ser um marco na filosofia. Os pré-socráticos tinham duas perguntas fundamentais: Qual é a substância básica e primordial capaz de explicar a origem da vida? e Como as substâncias sofrem alterações, como elas mudam?  Os primeiros filósofos chamavam este princípio substancial de physis, por ser imortal, eterno, donde tudo fazia brotar e surgir. A physis, para os gregos, não é a mesma coisa que a física natural. Esta relaciona-se à natureza, a transmutação das coisas naturais e, portanto, perecíveis. Outro termo fundamentado pela filosofia grega denomina-se Arché. Significa a realidade que permanece idêntica, não muda. Daí a palavra arqueologia – ciência que estuda a vida e as culturas dos povos. Os primeiros filósofos fundaram Escolas como: Jônica, Eleata, Alexandria.

2.1 Tales de Mileto (fim do séc. VII – início do séc. VI aC): Defendeu que a água é o princípio fundamente da vida. Dela se transforma o restante. Tales acreditou no transformismo – as coisas mudam.

2.2 Anaximandro de Mileto (610 – 547 aC): Não existe uma substância determinada. As coisas surgem, desaparecem e dissolvem-se.  Apeíron: infinito, invisível, ilimitado.

2.3 Anaxímenes de Mileto (588 – 524 aC): O ar como substância básica. 

2.4 Pitágoras (582 – 497 aC): Destacou-se na matemática. Dogma religioso da metempsicose (transmigração das almas). Defendeu o princípio da imortalidade da alma.

2.5 Parmênides (540 – 480 aC): As coisas não mudam, são eternas. Princípio da imutabilidade. O ser é, o não ser não é.  O ser e o não ser não podem ser ao mesmo tempo. Tudo o que existe sempre existiu. As coisas não sofrem transformação. A fonte de conhecimento é a razão.

2.6 Heráclito (540 – 475 aC): As coisas mudam, transformam-se, estão em movimento, princípio dialético. O ser é e não é ao mesmo tempo. Devir. Tudo flui. Nada é eterno. Os sentidos como fonte do conhecimento. “Não podemos tomar banho duas vezes no mesmo rio”.

2.7 Empédocles (494 – 434 aC): A natureza contém quatro elementos básicos: terra, ar, água, e fogo.”Mesmo mudando os elementos permanecem sendo o que são” – inalterados. Acontece a combinação. A ciência moderna explica os processos naturais pela interação entre os diferentes elementos básicos e forças naturais.

2.8 Anaxágoras (500 – 428 aC): A natureza é composta por infinitas partículas invisíveis a olho nu. Podem ser divididas em pequenas células. Em cada célula está representado o todo. 

2.9 Demócrito (460 – 370 aC): O átomo como princípio eterno, indivisível e imutável. A natureza é composta de diferentes átomos. Hoje, sabemos que o átomo é divisível: prótons, elétrons e nêutrons.  

3. O PERÍODO SOCRÁTICO OU ANTROPOLÓGICO

A FILOSOFIA DO PERÍODO CLÁSSICO


Vimos, anteriormente, que o período filosófico denominado pré-socrático, caracterizou-se pela investigação da natureza. Esta investigação tinha um sentido cosmológico. Buscava-se uma explicação racional para a existência de todas as coisas, buscava-se um princípio primordial para o universo denominado arché ou physis. Seguiu-se a este período uma nova fase filosófica, denominada antropológica, cujo interesse era o próprio homem e suas relações com a sociedade.  Este período foi marcado, principalmente, pelo desenvolvimento das cidades, do comércio, do artesanato e das artes militares. Atenas tornou-se o centro da vida social, política e cultural, possibilitando o florescimento da democracia. Este período é conhecido pela história como o século de Péricles. A democracia, além de garantir a igualdade de todos os homens perante a lei, e a possibilidade dos mesmos participarem da polis, garantia igualmente, de forma direta, a participação do povo nas decisões governamentais. Tamanha abertura política e social favoreceu o direito de expressão e discussão em público. Surge, então, a figura do cidadão.


O cidadão para ter vez e voz precisava saber falar, se expressar, ser capaz de persuadir. Neste exato momento, a concepção de educação toma outro rumo. Quando a democracia não existia, eram as famílias aristocráticas que detinham o poder econômico e político, eram senhoras das terras. As mesmas valeram-se dos poetas gregos Homero e Hesíodo, criando um padrão próprio de educação. Esta forma de educar afirmava que o homem ideal ou perfeito era o guerreiro belo e bom. Por beleza entendia-se um corpo formado pela ginástica, pela dança, pelos jogos de guerra. O homem bom era aquele que desenvolvia seu espírito nas poesias de Homero e Hesíodo. O bom aprende admirar as virtudes dos deuses e praticá-las. O homem bom segue o exemplo dos heróis, enfrenta a morte com coragem. A idéia de virtude: Arete (excelência e superioridade), definia-se como própria dos melhores – dos Aristoi.


A democracia de Péricles substitui o sentido de educação dos aristocratas, apontando o ideal educativo para a formação do cidadão. A Arete é uma virtude cívica.A nova educação, aquela voltada para a cidadania, primava pela discussão, pelo debate e pela opinião dos cidadãos nas assembléias. Surgia a figura do bom orador, ou seja, do político. Este precisava falar bem em público e usar do poder persuasivo e envolvente da palavra. A nova ordem educacional era a de convencer as pessoas, torná-las envolvidas, cativadas. E quem se encarrega da tarefa de formar o homem persuasivo?


Surgem os sofistas, que etimologicamente significa sábio. Quem eram os sofistas? Eram professores viajantes. Conheciam o mundo. Os sofistas vendiam o conhecimento filosófico, cobravam por seus ensinamentos. Suas aulas se caracterizavam pela eloqüência e sagacidade mental. Eram mestres de oratória e retórica, ensinando aos jovens a arte de persuasão. O momento histórico vivido pela civilização grega favoreceu o desenvolvimento deste tipo de atividade. Esta época caracterizou-se por intensos conflitos políticos e pela participação ativa dos cidadãos nas assembléias. A arte de argumentar em público ajudava a preservar interesses individuais e de classes afins. Mas a forma dos sofistas atuarem, favoreceu o surgimento de concepções filosóficas relativas sobre as coisas. Para o relativismo, não há uma verdade única, absoluta. Tudo seria relativo ao indivíduo, ao momento e as circunstâncias. A crítica aos sofistas, feita por Sócrates, Platão e Aristóteles, redundava no saber aparente, sem profundidade, não reflexivo. Para os sofistas o saber era mercadoria, era sinônimo de lucro. Os sofistas fundamentavam seu discurso filosófico na tese de que as opiniões humanas são infindáveis, diversas e não podem ser reduzidas a uma única verdade. Não existem valores e verdades absolutas. Por outro lado, o aparecimento dos sofistas representa uma revolução filosófica. Com eles houve o deslocamento do eixo da reflexão filosófica da physis e do cosmos para o homem, e aquilo que concerne o homem como membro de uma sociedade. Inaugura-se o período humanista da filosofia antiga.  


Para o sofista Protágoras de Abdera (480-410 aC), “O homem é a medida de todas as coisas; daquelas que são, enquanto são; e daquelas que não são, enquanto não são”. Para ele o mundo é o que o homem constrói e destrói. Defendeu a filosofia do subjetivismo – a coisa é verdadeira para mim. Por este motivo foi fortemente criticado. A verdade assim entendida poderia não ser verdade, sofreria o desgaste epistemológico. O sofista Górgias de Leotini (487-380 aC) defendia: “O bom orador é capaz de convencer qualquer pessoa sobre qualquer coisa”.  Ele aprofundou o subjetivismo de Protágoras e defendeu o ceticismo absoluto afirmando: a) Nada existe, b) Se existisse não poderia ser conhecido, c) Mesmo que fosse conhecido não poderia ser comunicado a ninguém. 


Sócrates: Filósofo nascido em Atenas (469-399 aC), é considerado um divisor de águas na história da filosofia, denominando pré-socráticos todos os filósofos que o antecederam. Sócrates nada escreveu. O que sabemos dele é por meio de seu discípulo Platão. Preocupou-se em esculpir a autêntica antropologia humana. Por meio da operação socrática – maiêutica – favoreceu que o próprio homem descobrisse sua luz interior e a chama do conhecimento que dele brota. Contrário dos sofistas, Sócrates não era um mercenário do conhecimento. Seu saber era desenvolvido em praça pública envolvendo jovens e chamando-os para a necessidade de relacionar o conhecimento, o pensamento e o saber com a vida concreta, com a prática e a moral. Enquanto que os sofistas centralizavam suas reflexões nos dados empíricos, sensoriais e imediatos, sem a preocupação de perguntar pela essência das coisas, Sócrates procurava um fundamento último para as interrogações humanas: o que é o bem? O que é a virtude? O que é a justiça? Para Sócrates, antes de conhecer os outros e a natureza era preciso conhecer a si mesmo. 

Sócrates também perguntava: Você que está afirmando tal coisa, sabe dizer o que é isto? Em vez de afirmar ou negar, Sócrates perguntava sobre os valores, idéias... O evidente passava ser duvidoso, incerto. Suas perguntas deixavam seus interlocutores embaraçados, irritados, curiosos. Ao responder o que é... eles descobriam que não sabiam responder e que nunca tinham pensado em suas crenças,  valores... As pessoas esperavam que Sócrates respondesse por elas. Nada feito: “Eu também não sei, por isso pergunto”, “Só sei que nada sei”, “O mais inteligente é aquele que diz que não sabe. Para Sócrates, a consciência da própria ignorância é o começo da filosofia. Para a filosofia importa o conceito das coisas. A opinião não diz o que o conceito é. A opinião varia de pessoa para pessoa, de época para época, é instável, mutável, depende de cada gosto, é subjetiva. O conceito, ao contrário é intemporal, imutável, universal, necessário, objetivo. Sobre esta idéia fundamenta-se o conhecimento científico. 


Mas para Sócrates a pergunta fundamental era: o que é a essência do homem? Ele respondia dizendo que o homem é a sua alma, entendendo-se alma como sede da razão, o nosso eu consciente, incluindo a consciência intelectual e a consciência moral e que distingue o ser humano de todos os seres da natureza. Por isso, o auge da filosofia socrática é o auto-conhecimento, ou seja, o “Conhece-te a ti mesmo”, frase inscrita no oráculo de Delfos. A filosofia socrática baseava-se nos diálogos críticos com seus interlocutores denominados: ironia e maiêutica. Na linguagem do dia-a-dia, ironia significa zombaria, sarcasmo. No sentido grego, significa interrogação.  Sócrates interrogava seus interlocutores sobre aquilo que pensavam saber. Por exemplo: O que é o bem? O que é a justiça? Enquanto os mesmos respondiam, Sócrates atacava com habilidade suas respostas, evidenciando contradições e problemas que surgiam no decorrer do discurso. Sócrates objetivava demolir os falsos conceitos e a arrogância de seus discípulos. Dizia: “Sei que nada sei”. A ironia socrática tinha um caráter purificador, pois mostrava às pessoas o quanto nosso conhecimento é limitado, contraditório, e o quanto somos ainda ignorantes. A maiêutica, era a parte do diálogo onde Sócrates ajudava seus discípulos a conceberem suas próprias idéias. Maiêutica em grego significa – arte de trazer à luz. Sócrates, durante sua vida, não discriminou ninguém. Constituiu-se numa personalidade corajosa, guiando-se pela justiça e pela verdade. Foi condenado à morte pela democracia ateniense por “corromper jovens” e por afrontar os deuses. Morreu defendendo a verdade de sua própria consciência e reafirmando seus valores morais. 


4. PLATÂO


Nascido em Atenas, Platão (427-347 aC.) pertencia a uma das mais nobres famílias atenienses. Seu nome verdadeiro era Arístocles, mas, devido a sua constituição física, recebeu o apelido de Platão, termo grego que significa “de ombros largos”. A maior parte do pensamento platônico nos foi transmitida por intermédio da fala de Sócrates, nos diálogos socráticos, escritos por ele mesmo. 


Platão foi discípulo de Sócrates, a quem considerava “o mais sábio e o mais justo dos homens”. Depois da morte de seu mestre, empreendeu inúmeras viagens, num período em que ampliou seus horizontes culturais e amadureceu suas reflexões filosóficas. Por volta de 387 aC. retornou a Atenas, onde fundou sua própria escola filosófica, a Academia, nos jardins construídos por seu amigo Academus. Essa escola foi uma das primeiras instituições permanentes de ensino superior do mundo ocidental. Uma espécie de universidade pioneira dedicada à pesquisa científica e filosófica, além de se tornar um centro de formação política. 

 Platão dedicou grande parte de seu pensamento ao estudo da política. Suas idéias políticas estão expressas sobretudo na República. Seu pensamento político não era de maneira alguma democrático. A sua República parecia antes um quartel: numa hierarquia ascendente havia os operários, os soldados e os guardiões, encarregados do governo. Para que um homem fosse um bom político deveria ser preparado para isto. Segundo ele, só a classe dos sábios podia governar. Ora, o bem público não é uma coisa estática e imutável; é muito mais difícil de ser percebido por um grupo isolado do que pelo conjunto de todos os cidadãos através de seus representantes. Esta é a razão definitiva em favor da democracia. A política deve visar ao bem público, geral, que vem a ser algo assim como a média geral do bem e dos interesses parciais. Há interesses conflitantes de grupos. Compete ao bom governo achar o meio termo, o equilíbrio entre as partes envolvidas. Foi a política que levou Platão à Filosofia. 

Um dos aspectos mais importantes da filosofia de Platão é sua teoria das idéias, com a qual procura explicar o desenvolvimento do conhecimento. Segundo ele, o processo de conhecimento se processa por meio da passagem progressiva do mundo das sombras e aparências para o mundo das idéias e essências.
A teoria dos dois mundos:  Platão foi quem melhor racionalizou esta teoria. Para ele, as coisas que vemos e percebemos neste mundo não são a realidade. Tudo o que existe, neste mundo, não passa de aparência, reflexo, cópia, sombra da verdadeira realidade.  Onde se encontra esta realidade?

No mundo das idéias, responde ele. (Topos noetós, em grego). Este Outro Mundo era o lugar das coisas verdadeiras, do Ser (On), das idéias eternas, imóveis, necessárias e absolutas.

O mundo em que vivemos é o lugar das aparências, das sombras, do “menos ser” (Me on), da opinião (doxa), do conhecimento sensível, contingente e relativo. Neste mundo, conhecemos as coisas como que distraidamente, ocasionalmente, enquanto, no Outro temos a contemplação ou a visão das idéias eternas. Lá estão as ideais eternas de todas as coisas: homem, cadeira, mesa, animal, bondade, vida, etc. Enquanto, neste mundo, temos somente coisas singulares ou individuais

Existem pois, tantas idéias quantas são as classes das coisas. Existe uma só idéia de mesa e todas as mesas concretas são cópias desta mesa eterna e imutável, que é a idéia de mesa existente lá no mundo das idéias. Conhecer, para Platão, era, de certo modo, recordar. Para ele, nossa alma, antes de encarnar, havia visto o mundo supremo das idéias e mantinha em forma oculta este conhecimento. Daí o termo Reminiscêrncia: Em sentido largo, lembrança, recordação de algo. Doutrina segundo a qual a alma, antes de sua encarnação no corpo, teria tido contato direto com as formas que constituem o mundo inteligível – das idéias, e delas se recordaria posteriormente quando já encarnada.

O “Mito da Caverna” é a explicação, por analogia desta sua tese. Nosso conhecimento assemelha-se ao de alguém que está diante de uma fogueira, voltado para o fundo de uma caverna. Diante da fogueira desfilam as coisas verdadeiras (reais), mas por estarem às suas costas não as pode ver diretamente. Só percebe projetadas no fundo da caverna suas sombras. É este o tipo de conhecimento que temos. Percebemos as sombras (as imagens) e não as coisas.

O MÉTODO DIALÉTICO DE PLATÃO:

A primeira etapa do processo de conhecimento é dominada pelas impressões ou sensações advindas dos sentidos. Essas impressões sensíveis são responsáveis pelas opiniões que temos da realidade. A opinião representa o saber que temos sem tê-lo procurado metodicamente. O conhecimento, entretanto, para ser autêntico, deve ultrapassar a esfera das impressões sensoriais, o plano da opinião, e penetrar na esfera racional da sabedoria, o mundo das idéias. Para atingir este mundo, o homem não pode ter apenas “amor às opiniões” (filodoxia); precisa possuir um “amor ao saber” (filosofia). O método proposto por Platão para atingir o conhecimento autêntico (epistéme) é a dialética.  No que consiste, basicamente, a dialética? Consiste na contraposição de uma opinião com a crítica que dela podemos fazer, ou seja, na afirmação de uma tese qualquer seguida de uma discussão e negação desta tese, com o objetivo de purificá-la dos erros e equívocos. E qual a diferença entre conhecimento e opinião? A opinião nasce da percepção da aparência e da diversidade das coisas. O conhecimento, por sua vez, é elaborado quando se alcança a idéia, que rompe com as aparências e a diversidade ilusória. 

“Assim, chegamos a conclusão de que a opinião se forma do mundo apresentado pelos sentidos, enquanto o conhecimento é de um mundo eterno; a opinião, por exemplo, trata de coisas belas determinadas; o conhecimento ocupa-se da beleza em si”. RUSSERL, Bertrand. História da Filosofia Ocidental, V.1, p.140.

As obras de Platão: As obras de Platão são geralmente classificadas pelos historiadores em:

a) Diálogos da juventude ou socráticos: defendem a memória de Sócrates e o apresentam geralmente discutindo temas morais, sem chagar, porém, a conclusões; são diálogos “combativos” que quase sempre se limitam a demolir opiniões inconsistentes. Exemplos: Primeiro Alcebíades (sobre a natureza do homem, Apologia de Sócrates (sobre o julgamento de Sócrates), Eutífron (sobre a piedade), Górgias (sobre a moral segundo os sofistas). 

b) Diálogos da maturidade: Platão afirma seu pensamento em relação ao de Sócrates.  Exemplos: Mênon (sobre a possibilidade do ensino da virtude), Crátilo (sobre a natureza da linguagem), Banquete (sobre o amor), Fédon (sobre a morte e sobre a natureza da alma), República (sobre a formação do filósofo e a cidade ideal), Fedro (sobre o amor e a alma), Teeteto (sobre o saber e o erro), Parmênides (sobre a teoria das idéiais).

c) Diálogos da velhice: Apresentam a última formulação do pensamento platônico. Exemplos: Sofista: (sobre a definição de sofista e a distinção entre verdade e erro), Timeu (sobre a aorigem e a constituição do universo),  Leis (obra inacabada, sobre questões políticas).
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